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. X AVEIRO

 

Arrematou-so hontcm o real da barra.. Esti-

veram presentes á. arrematação o sr." governador

civil e o sr. Manuel Firmino.

Ha. uma-junta fiscal das obras da. barra. E'

perante 'ella que se fazem as arrematações. Esta

juutaçcompõe-sc dc troz membros, e oprcsidentc

é o governador civil.

Aonde estava a_cntidade administrativa. a

quem a lei incumbe a superintendencia em todos

os negocios economicos da barra 'à Não existia ali'.

O governador civil e um membro da junta, não é

junta. O governador civil e um membro da junta

seu parceiro, e seu protector, não passa de uma

compadricc, e a arromataçi'io das rendas publicas

não é negocio (lc compadres.

E porque não ha junta da barra? 0 sr. go-

vernador civil bem o sabe. '

N O sr. Manuel “irmino quer-se só em tudo,

' porque a sua insignificancia não lhe porniittc ter

companheiros sem risco de se annular. A socieda-

de do sr. governador civil não tem este perigo.

Por isso elle a estima e a cultiva. '

- Em outro_ tempo a arremataçíio do real da

barra. fazia-se com o maior zelo. A junta admi-

nistrativa, o Os¡ governadores 'civis esgotavam

todos os meios para baldar os conluios da praça,

e- fazersubir a ronda' do districto.

'. - Esta nuno _tendo a colheita do vinho duplica-

do, conservando-se o l(genero ai nda em preço d

mw¡ ç' .havendo toda n probabilidade que para

,o -anuo se repita o preço alto, e a reproducção

Pabundante, a ronda subiu apenas cento c tantos

mil réis! '

n Todos esperavam que o, real da barra. au-

gmantasse consideravelmente. A¡ arrematação

devia çhegar pelo menos ao preço por que esta

renda já fôra arrematada em algum dos annos

em que lavrava a molestia das vinhas sem signal

de melhora, o em um destes, segundo mostram

os' documentos ofiiciaes, a pra a deu porreste im-

'. pasto mais descia contos de réis! 3

l, , Se as rendas distrietaes hão de continuar a

* ser administradas por este modo, c se as attri-

bulções da junta da barra caem tão facilmente

= mamães_ d'individuos, é melhor acabar com o

i .inpbsto do realda barra e aboliua junta adminis-

trañvamenao corresponde aos iins da sua eres--

_ _ A ”na segunda-feira 16 do corrente

um¡ reunião de cidadãos do concelho do Aveiro

' "i convimlda camara municipal. k

A carta convocatoria dizia que o objecto da

reunião mmde. interesse publico', e todas sabiam

_que tal objecto consistia em preparar os meios do
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uma B'ARTISTA. (o

_,. (continuação do n.“ 48)

"g-s O primeiro passo (lado na. carreira dos meus

motos foi mudar a hora de fazer visita a Mariet-

h. Pobre anjo; tinha tão pouco tempo para po-

.der conceder-me, que era preciso que eu pela mi-

_ _nha parte estivesse á, mira dos instantes que não

'lhe fizessem falta. Como repartir. ella o dia? Oh!

.y 'Parece um milagre, para. o quanto elle lhe che-

gave. O seu maestro ia procural-a todas as nm.-

.m, para uma lição d'excrnicio; em seguida das

4 horas passear; jantava ás 5, o os ensaios

que tomavam-lhe a noite ; -- que tempo

'podil'ficar para mim, em toda. esta marcha in-

cenlnte, senão a rapida hora, em que, ao voltar

do'tku passeio, dispunha de algum instante, antes

para a. mesa '? Por ossos minutos, altera.sz

::o .eu dia inteiro muitas vezes, e corria. a vi-

! &pedir-_lhe um' sorriso., cm troca de fazer es-

pânt'dc 'balde um amigo, em troca de esquecer

Im úggocio, em troca dejantar com minha. mãe,

lhe sacrificuva a ella. Tudo isto era ou-

vw 'outro duas rrmlculr/s, recebendo-me pelo Vie-

»mt-Arturo dos Puritanos, despedindo-se pelo Ad-

dloi-do'Rigoleto; um reeitativo entremcava esses
O

Í

m saia de lá, niío lhe tinha dito uma uni-

ea ”lim, do que havia feito tenç'â'o de lhe di-

ú'; mello. que conduzia a conversação, e guia-

]ÍO'loueamcntc que nunca se sabia, rlo que

iüihtIVa; fzdluva-mc do seu passado, de seus
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abrir um canal do communicação entre o caminho

do forro e a ria.

Tambem a. carta. mencionava que este nego-

cio tinha sido proposto, o era promovido por um

cidadão respeitavel, cde todos era sabido que este

cidadão ora o sr. Bento de Magalhães.

A reconhecida utilidade da obra sobre que

a camara queria ouvir o parecer dos cidadãos, e

o nome da pessoa, que proeurdra n'ella fez esque-

cer a muitas das pessoas, que ahi compareceram,

os motivos de dignidade politica, que os obrigára

recusar similhante convite.

Todos os cidadãos que tiveram a palavra na.

reunião, sustentaram u convoniencia da obra pro-

jectado, fazendo cada um sobresahir as multipli-

cadas vantagens, que d'ella podem resultar, não

só á cidade de Aveiro, mas a todas as povoações

que ostaneeiam sobre as margens da ria, c em

fim as eommunicações internas e externas do nor-

tc do paiz, e por consequencia ás gomes do reino.

Dbstc modo a. assemblêa, sem discrepancia de

um voto, declarou a obra utilissima, passando-se

em seguidaa averiguar porque meios ella podia

ser 'levada ao cabo. Foi lembrado, quo para

compensar a, despcza, que nella houvesse de fa-

zer-sc, se devia. contar com- a percentagem que so

poderia cobrar no canal sobre os materiaes que

a cmpreza constructora ,do caminho de ferro ti-

vesse de condulzir por elle.

- ' r José Estevam oppoz-sc a que se con-

'isse nos rendimentos provaveis desta obra com

a receita proveniente d'aquella origem, fundan-

do-se em rasões derivadas da economia da viação

publica, e em considerações de delicadeza pelo sr.

Salamanca.. ' .

A 'cidade sabe que deve :i espontanea pre-

posição deste cavalheiro o traçado por Aveiro, e

que este traçado é muito mais custoso doque

qualquer dos outros, que o_ governo talvez prefe-

rirá approvar por terem sido indicados ecstuda-

dos por engenheiros seus. ›

A idêa de uma barreira no canal por menor

que fosse a percentagem, além de topar com to

das as idêas geralmente recebidas em materia de

communicaçõcs, era no seu.espirito contraria as

concessões garantidas no contracto á. emprcza Sa-

lamanca, e á legislação promulgada para favo-

cer a construcçíto das linhas ferreas hespanholas

sem. prolongação das quaes as nossas lieariam pri-

vadas do scu_alcanco c vantagens. _

Quando a empreza Salamanca pode intro-

duzir livro de direitos todos os objectos necessa-

rios para a construeção do caminho de ferro ;

quando elle pode. trazer :is nossas alfandcgas, e

transportar pelas nossas estradas,pagando um mo-

dico direito dc transito, todos os mais que pue-~

eizar para as linhas hespanholas, que entroncam

com as nossas, não havia uma camara munici-

dc Mercadante; perguntava-me se cuera forte

no florcte, quantas mulheres tinha amado, de

quantos jornacs era assignante; fazia-mo cantar

bocados diopera, ria como uma creança, depois

suspirava triste, ia para o piano ein seguida, de-

pois para a janclla, depois para a. mesa! «

' Uma occasião demoramos-nos mais tempo a

conversar, e a sua mão aqueceu-so entre as mi-

nhas. Fullava-rne da sua mãe, a quem deixara

aos 20 annos, trocando as serenas felicidades do

lar, pelas ambições da independencia, pelo sonho

dos triumphos, pela visão da gloria; principia-

mos ambos a fallar de familia, contamos um ao

outro as rcmeniscencias da nossa. infancia., fizemos-

nos. ercanças de nove pelo pensamento, e fechan-

do os olhos para ver melhor na. alma, corremos

de mãos dadas para traz, até encontrarmos a

nossa primavera mortal Nlessa tarde o seu olhar

iixava-se por momentos no meu, e uma. nu-

vem passava entre nós; como afugentando uma

idêa superior á sua. rasão e á. sua vontade, Ma-

rictta desviava dc repente a vista, e parecia que-

rer retirar a mão d'entrc as minhas, eu _segura-

va-lhe com ancia e estremeciamos ambos; conti-

nuavamos outçp. vez a trocarmos confidencias das

nossas recordiições, ou dos nossos sonhos, do que

tinhamos visto, ou do que havíamos querido ver,

e :i proporção que fallavamos do passado, íamol-o

esquecendo; levei a mão d'ella aos labios e bei-

jei-a, ella disse-me apenas :

- Estamos n'umn hora melancholica; tenho

medo d'estas conversações meias tristes ao cair

da tarde; Vai, adeus; deixe-me só. Veth rima»

nhii :i noite' no theatro. Nos eutrc~actos quero

tel-o no meu camarim! Von apresental-o á minha

côlrlc como o pretendente mais perigoso. Portel

:u: cus!
z

pal pôr embargo nesta livre passagem, e matter

nos seus cotfrcs um imposto lançado sobre a ci-

,svili o do aiz l

Sabemos que os cidadãos que alludiram a

esta 'indicação não a períilharam o que simples-

mente se referiram a elle como um incentivo á.

execução da obra querendo activar por este

meio sobre o espirito daquelles que consideras-

sem o negocio como uma operação de lucro.

Assim,o sr. José Estevam não combateu um pen-

samento, que vogassena assemblôa. Apenas to-

mou occasião dlaquelle incidente para persuadir

as pessoas presentes a sentimentos de benevolenica

e reconhecimento para coma empreza Salamanca.,

que sendo justos como são devem ser cenfessados.

A assemblêa manifestou aprovar estas ideias

por modos inequivocos, c ninguem sustentou a

indicação da carreira. -

_ A obra do canal ' é necessaria, e facil. 0

sr. José Estevam querendo pôr bem 'patente es-

ta facilidade lembrou succintamente alguns dos

recursos e combinações' por meio de que ella

podia ser emprehendida. - Entre ellos mencionou

a contribuição pessoal auctorisada pelo Codigo,

e praticada muitas vezes pela camara municipal.

Não disse'o sr. José Estevam uma só pa-

lavra em abono desta contribuição, antes pelo

contrario a qualiñcou como ella merece, porque

alem de desigual e vexatoria é quasi insuscepti-

vel dc fiscalisação. Uma das reformas administra-

tivas mais urgentes é abolil-a.

A camara municipal tinha na. sua mão não

uzar della, _o isto durante a sua gerencia, e para

este concelho, equivalia á absolvição.

Mas ,a camara municipal ao contrario tem-

se soccorrido dcstc meio, applicando-o a obras,

umas superfiuas e outras que por. mal dirigidas

se ínutilisaràm.

Oque o sr. José Estevam disse foi, que,

visto existir a contribuição pessoal, c a camara

senão ter abstirlo do fazer della um recurso dos

suas_ finanças, era melhor empregal-a no canal,

que era obra de manifesta' utilidade para os que

contribuissom ara ella com seus serviços pes-

soaes, ou com inhciro equivalente a ellos.

Julgamos necessario fazer estas rectifica-

ções á. noticia inexacta, que se publicou das

occorrencias da reunião eamararia de segunda.-

fcira. O negocio ue aii se tractou é de puro inte-

resse local.Alem e prejudicial á boa resolução de

taes assumptosmño é d'estyllo misturar-lhes preten-

çü'cs politicas. E em todo o caso não se convida

ninguem a dizer o seu parecer para lho attribuir

asserções, quo so não preferiram, callar outras

que foram pronunciadas, e fazer do tudo uma

narração desleal, que felizmente ,tem tantos con-

tradictores quantas foram as pessoas que assis-

tiram á reunião.

M

Na. noite immediata ella cantou a Favorita.

Que impressões accordou na minha alma, Deus

meu! Jomo a sua voz era doce, afl'ectuosa e di-

vina! que meiguiee seductora, que frescura, que

cxtase, que ceu! O seu type não era bem o de

mulher formosa, mas o da mulher insinuante;

niio era uma roza, mas um lyric, não era. um sor-

riso, era, um suspiro, mas do felicidade e d'amor.

Ella cantava c representava a sua parte, com

errava uma. intenção, nem (lcscuidava uma phra-

se. Tào moça como era ainda, que fatal sqicncia

tinha dos segredos da dôr, se tão bem se repro-

duzia pela arto. Os seus grandes olhos ncgroa, ati-

ravam por vezês n'uina, vista. um poema sublime

de sentimento, que methodo não era o dos orna-

tos e enfeites do conto, mas ninguem melhor do

que ella, sustentava a intolligcneia, a paixão, a

côr da musica, dando á parte de Leonor o seu

tríplice aspecto, pela alegria, pelo sentimento,

pela angustia, de amante, de mulher, e de mur-

tyr! Oh! eu namorava-a n'essa noite com o cn-

thusiasmo, com a admiração, com o pbrcnesi de

um idolatral Toda me parecia bella, como eu

nunca encontrei mulher no mundo. Os seus ca-

bellos negros c magniticos molduravam-lhc o pal-

lido semblante com um encanto indizivel, ella ti-

nha OS beiços tão longos, mas tão chiveis, tão

languidos, tao brandos, que as notas ao roçarcm

por ellos, adoçavam-se como um suspiro d'anjo,

ou um beijo d'irmã l

Oh l, dizia eu a mim mesmo, ao contemplar

o noviço despcdindo-sc apaiXonado e melancho-

lieo do seu convento de S. Jaques de Compostel-

la, por não poder já. com as tristezas do claustro,

o sentir que já não lhe bastava Deus. 0h! pobre

alma afilicta que trocas a religião pelo amor, e
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A opposição venceu as eleições municipaea

o concelho da Feira. A auctoridade quiz dar ba-

talha., mas teve de retirar vergonhosamente.

0 administrador exigia trez vereadores da. sua

confiança, e ameaçava com o empenhar na eleição

os muitos meios, de que a auctoridude pode dis-

pôr. A exigeucia foi desprcsada, e os trabalhos

começaram d'uma e outra parte. A opposição le-

vava toda a vantajcm, e o administrador teve do

chamar auxiliares.

Um cavalheiro influente quiz entrar em

transacções. Jal era tarde. A victoria era certa,

e a opposiçâo quiz aproveitar mais esta occasiüo

de provar ao sr. Moura a sua inducncia.

0 administrador abandonou o campo para

evitar a derrota'

Diz-se que alguem, extranlizira ao sr. admi-

_nisfrador, que tendo elle asseverath que deixa-

ria manifestar-se livre a vontade do municipio,

procedessc depois em contrario, c que a taco re-

paros respondêra o administrador, que a sua von-

tade c intenções 'eram não se intrometter na elei-

ção, mas que ordem superior o forçára a. mudar

do proposito porque se lhe exigira que ,fizesse na-

-mear uma camara sua, para que escolhendo esta

-os dois procuradorà á junta geral, se podesse dc-

poís ter um conselho de districto, que não fosse,

como o actual, hostil ao gove'rnrdor civil.

Aclmiramos a providencia do sr. Basilio, o

cxtranhamos que elle seja injusto para. com os

cavalheiros que compoem o eobselho de districto.

Todos elles sabem cumprir o seu dever, e o sr.

Basilio sabe evitar a sua decisão nos negocios

melindrosos c de favor.

A opposição do concelho da Feira damos os

nossos parabens, o ao sr. Basilio recommendamos_

que aproveite da lição que ella lhe deu.

+-

Chamamos a attencâo do quem eompcttir so-

bre o estado da ponte da Reta. Dizem-nos, que as

vigas da. carvalho,cm que assentavam os estrados

daquella ponte foram haannos mandadas substi-

tuir para maior segurança por vigas dc pinho.

Estas vigas apodreceram e hoje já a ponte não

pode ser transitada por carros sem perigo. Um

pequeno concerto obviaria á ruína total dlaquella

obra e evitaria algum desastre.

_+-

DOTAÇAO .DO CLERO

§ I

Tem a imprensa tratado da dotação do cle-

ro, c no parlamento foram já. appresentados dois

projectos dc lei sobre esta. tão interessante me-

dida: ainda poi-om até hoje não sc tem dado an-

damento a um assuinpto tiio interessante para o

nosso paiz e de tanta importancia para a publi-

ca administração. '

 

ainda a fé, debaixo de uma nova face, que to

anima e te impollel Feliz, ah! feliz se ainda

crêsl feliz, se amas, teliz se esperas! Podias tu

haver evitado ofl'erecer-lhc a agua benta, e os teus

'dedos roçarem pelos dielln? Tens hoje a força,

pobre saudosa, de affugentar da tua imaginação,

tu, que, já não podes rezar, .o tc deveras na as-

piração a uma outra vida? Pois se_ d'essa visão

só vives, d'essa imagem, d'csse anjo que encon-

a julgas pura, nobre e boa como é bella, que voz

fatidica irá. dizer-te arir, que amas a amante do

rei, uma cortczâ como as costezãs, uma mulher

perdida, que se vendeu mais cara do que as ou-

tras, mas que se vendeu l_ que é beijado por um

rei, mas que é beijado. por um homem que não

é seu pac, e que não és tu! 0h! canta, canta

ainda! canta e soil'rel Deixa. o velho frade an-

ciiío desconfiado da felicidade e do amor, lem-

brar-te ::fragilidade das paixões e a incerteza das

cousas humanas! Io l'amo! dizes: Mio padre, io

l'anw! E n'isso dizes a sorte, a esperança, a pro-

videncia, a fatalidade, o destino! Oh! canta. can-

ta c ama! Se um dia a excommunhão pesar sobre

a tua cabeça, irás sob o anathcma de Dons, pc-

dir-lhe o teu perdão a esse mesmo altar d'onde

.hoje fogos! E a. bella d'cl-Ré, que adora-te na

vida faustosa do palacio,'vii'zi pedir-te a ti, po-

bre andregara e maldieta, o mesmo perdão quo

tu estiveres pedindo a. Deus! E pbrdoarlhe-has,

tu! tu sim; Deus que não tc perdoar-â. a ti tal-

vez, porque ainda tentará:: fugir-lhe de novo, so

a morte não tocar _com os seus pallidos dedos a

fronte da favorita. . . . .

(Chuí inual

Juno Cn.“ u Mac-itaim.



Na camara clectiva foram já apresentados os

,i z.; :(:PI'eS da commissño ecclesiastica, e de justi-

l UID relação a proposta para a dotação paro-

' Vl; esperamos que na proxima sessão se ,dê an-

. i. ;nto e solução a uma medida ue muito ha

umcorrer para a. nossa indepen cncia nacio-

1.1“¡

A O clero está encarregado da missão de il-

.-_ .zx-.i'rv'oa povos comipnsino. E' elle quem hade'

='› .car os“bons cidadãos'- uteis á' patria, e tor-

nei-os habêis para os diferentes cargos de que

- rnnpoein a jerarchin. administrativa. E' elle

.pf -rdcve formar os bons' paes defamilia, os

u n -_..<strados incorruptos e honestos, e sustentar

:'i¡;;.iziiegte o culto_ da_ ¡rçljgião catholicg, que é

.-1, l, ¡.dadçira religião, x  c_ aquella que oestadb pro-

.l

Sendo pois tão ardua e espinhosa a 'sua mis-

e influindo tanto no bom regimen moral e

É~›.l do nosso paiz, por que 'não ha dc o gover-

51:: 'eubministrar-lhe meios 'pecuuiarios com que

:msn preencher a sua elevada dignidade, e a sua

fill:: missão? _

O clero já foi muito abastado; ,

Hoje porem tem em geral, poucos meios de

r-¡I..<ítencia, e *os seus mingnados proventos não

'alugam para sustentar com decencia a sua digni-

“iii-ll

No nascimento da egreia o clero contava

i'v-ucos recursos; por que era tambem pobre

pwquena -a christandade, que lhos submiuistra-

.- era perseguida pela tyrannia doa imperado-

rw. Todavia com os poucos bons que os ehristâos

::.._- offertavam, soccorriam aos desgraçados, ali-

mm os doentes,- e os infelizes tinham nelles

a ;i :isylo seguro, sustentavam o qulto religioso;

u- a classe ecclesiastica já promowa a civilisação

mundo.

§ II

Quando Jesus Christo subio ao ceu legou a

:um disciplos as suas doutrinas, e instituiu a igre-

_¡«.¡ que subsiste no apostolado. '

A missão de que _Jesus Christo o encarre-

,rma era difiicil-por que tinha dc luctar com di-

" “cidades, que só a coragem evangelbicaEpodia

antes

,m - .ticate Evangclíum omni creaturce¡ e estes ho-

...werz O seu Mestre tinha-lhes dito-

,gu us tão probrcs e obscuros, sem conhecimentos

_l 5_ (líder-entes nações o Evangelho do Crucifica-

:'w Não temem nem as persiguiçõcs, nem a ty-

uuma ; firmes na sua crença aprezentam-se as

fwhas, e expondo as doutrinas do Christo fazem

.,.u_.«elitos infinito numero de ouvintes. Bem sa-

!.wm ellos que Jesus Christo lhes tinha dito-

J-"p' mim dabo cabia os et sapientíam, cuz' non

;mw runt resistcre nec contradiccre omnes adversa-

'.Í nesta-i. O principe d'elles lança no império ro-

«o os primeiros cimentos do poder ecclesiasti-

. Começa neste tempo a jcrarchia. Estabele-

:z wse desde logo as dignidades do sacerdocio e

7-* -'1'aconat0.

Estas divisões de dignidade encarregadas de

'Hi1 rentes misteres cooperam todas para o mes-

:11H lim da civilisaçao do mundo, e a salvação dos

i mil'Ç'HS.

Outras dignidades são instituídas; e as paro-

:J§i:u.', depois de devididas as ordens do clero, se

: »ubclecem

Em rasão da longitude das diferentes po-

umgões aonde os padres da metropole não podiam

:11' os soccorros espirituaes, edificaram-se n'es-

_.::. povoações egrejas ruraes , que o cura vae

411511".

O clero era entao sustentado pela piedade

Í llt'llS.

Ellen_ lhe offereeiam esmolas com que se sus-

í'f'rzrztvaln, tambem aos enfermosporphãos e viu-

A egreja de dia para dia ia crescendo em

-*U5I'!_'zas; pois que homens abastados lhe doavam

fumus, cujos productos tinham certos para a sua

:_.›xmt<-:nção.Mas se a communidade ecclesiastica

u¡ Mila. em numero, e em riqueza, a civilísação

' alongando las differentess partes do mun-

ic, aonde os pa res iam levar o pão do espirito,

.ri-"mrarem nas regiões mais remotas o estandar-

: glorioso do Cruciticado.

[5: 1'.
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Sñ'o immensos os beneficios que aegreja pres-

. m obra da civilisação.

andaram cscholas, proveram o augmento

- 'ciencias e bellas artes; reanimaram e reno-

"zzi'mn a agricultura, desbravando terras incultas,

« llV-Y-l'tcn o os desertos selvagens em aprazíveis

:r:=~¡emas, e virentes prados.

Muitas das cidades e Villas da Europa foram

¡rg-i-;ic-ntadas, e aformoseadas pelo clero;influin

xmlbrm no melhoramento do commercio, na po'

o na governação. Fundou hospitaes; insti-

rasas de as lo, a cujas portas ía bater a iu-

¡_::. NHS., e imp orar soccorro as pessoas menos

Mujlêldas. '

,Mio é_nosso_proposito ennumerar aqui quan-

;ameficws a igreja faz á. humanidade. Seria

;salmo outra pcnua para os descrever, e mui-

-xmumes para conter esta materia: recorda-

;w -umente esta circumstancia, por vermos a

' ::cia d'uma classe; outr'ora tão respeitada,

.L c hoje tão pobre e desprezadal E parB

mos, que tem direito a toda a considera.-

homens do governo.

"1". dos sabem,que a epocha actual é comple-

r «m mr- dilferentc d”:iquelles tempo cm que o cle-

n ›-› i rico e rc peitado, porem as suas necessi-

'Wln s subsistcm, e á nação cumpre prever-lhe,

“ou“ a sua missão religiosa é sempre a mcs-

  

h-tabelrce pois o governo um dote ao clero,

;regue para sustentar a sua dignidade c pa-

.eentlieto, .que tenha'

'.__'1115 de litteratura, sem armas, vão annunciar

  

ra se tornar livre o independente. Tome a peito

este assumpto tão importante: acabe por uma

vez com os vexames que esta sofrendo constan-

temente, e garanta-lhe um futuro corresponden-

te a sua posição. .

7 i A. C. Figueira.

 

DIVISÃgIÊMS :ASSEMBLEIAS NO

i ' ELHQ D'ANADIA.

Decididamcnto o nosso paiz não pode ter

administração, porque é quasi impossivel encon-

trar homens capazes de_ fazerem justiça, - de

cumprirem as suas obrigações com ealdade. Des-

graçadamente o que se observa é ua levantan-

ser decidi-

do pelos corpos superiores da administração, e

carecendo estes d'alguma informação local, esta

quasi sempre lhe é fornecida ao sabor do infor-

mante, que ordinariamente esquece a verdade,

para fallar ao gosto d'um certo corrilho, com

que se entende.

Deploravel cegueira!

Vimos noticiar para instrncção ea recreio do

districto, um destes acontecimentos,porque é real-

mente escandaloso. Calcou-se a verdade aos pés:

- informou-se com mentiras - quem tinha stri-

gtg obrigaçMde dizer a verdade franca e leal-

mente. " " "r-

No retaurso, .que esta atfeito ao conselho de

districto sobre eleições municipaes do concelho

d'Anadia falla-se incidentemente da divisão das

assemblêas daquelle concelho,' insistindo-se em

que convem que se forme uma com certas fre-

guezias do poente do Certima, e sendo a cabeça

em S. Lourenço. Não tem agora o conselho de

districto a decidir 'este ponto, porisso que a cama-

ra, a cujo conhecimento elle pertence em pl'l-

meira instancia, ainda não deu a sua decisão.

Entretanto o administrador do concelho, in-

formando sobre aquelle recurso eleitoral, dco-se

pressa aemitir a sua opinião sobre -a decisão

das assomblêas e assentou em sua alta sabedoria

-1.° que convem a formação daquclla assemblêa

- 2.° que ella se componha tambem da freguezia

de Sangalhos.

Sobre a conveniencia da assemblêa', ainda

que não somos partidarios do _frac'cionamentm por

que a experiencia tem mostrado que isso multi-

plica as fraudes, votamos tambem pela sua for-

mação, porque vemos ue a lei attende exclusi-

vamente a commodida e dos eleitores. Entretan-

to não deixamos de ver que a applicação deste

principio offereceaqui difñculdades,pois que achan-

do-sc a deignação das assemblêas feita já, desde

1854, e devendo 'ella ser permanente, conforme

o § 3 do art. 49 do Cod. Adm., só por'isso se

lhe podem fazer nquellas alterações, que as novas

circumstancias occorrentes reclamarem, - e na-

quelle concelho nenhuma circumstancia occorreu

novamente que possa invocar-se : _as rasões que

agora se invoe'am, 'a se davam em 1804 _quando

pela primeira vez depois das divisões terntoriacs

se foz esta designação. ~ _

Não é porem sobre este ponto que exd'anha-

mos a informação do sr. administrador do conce-

lho -- é sobre o outro ponto que queremos fal-

lar -é sobre dever, ou não pertencer a freguezia

de Sangalhos áquella assemblêa.

Diz o sr. administrador que deve aquella

freguezia pretencer á assemblêa de S. Lourenço.

Mas porque ? o sr. administrador não deu as ra-

sões e fez bem, porque não podia dizer senão

disparates.

A freguesia de Sangalhos compoem-se de

3 grupos principaes =S. João da Asenha e mais

povos na margem direita do Certima = Sanga-

lhos,Sá e as outras povoações, que formam o gru-

po ccntral- e Amoreira da Gandra e Borras,

que formam o terceiro grupo e tica muito ao

poente.

O 1.° grupo conta 15 eleitores, que por irem

a. S. Lourenço tem de vir a Mogofores pela mar-

gem direita do Certima chegando até a distan-

cia de 2 kilometres d'Anadia, para depois segui-

rem por S. Lourenço a 6 ou 7 kilometres pelo

menos. Poderá o sr. administrador demonstrar

ue a estes eleitores mais convinha ir votar a

. Lourenço do que a. Anadia 'P

Cremos sinceramente que não.

O 2.° gru o consta de 137 eleitores; é o

grupo principe . As povoações, que o eompoem,

ou são atravessadas pela estrada d'Aveiro, como

Sá e Sangalhos, ou lhe ficam adjacentes com Sai-

ma, c mesmo Fugueira e Paraimo. De Sá é me-

nor a distancia para Anadia, do que para S.

Lourenço e tambem de Samgalhos, Saima, Costa

da Igreja, Silvarosa &.0. Da Fugucira é que tal-

vez haja alguma pequena differença em favor de

S. Lourenço.

Mas para a commodidade dos eleitores a dis-

tancia não é argumento decisivo _deve atteuder-

_muy_

ções, aos habitos mesmo da vida social.

E que poderia o sr. administrador informar

a esse respeito ? Quo para Anadia tem as povoa-

ções d'este grupo uma. excellente estrada, em

quanto que para S. Lourenço ha somente cami-

nhos de travessia em mau estado.

Qucpara Anadia são estes povos chamados

pelo mercado que ali ha semanalmente- por ser

cabeça de concelho e comarca em quanto que

com S. Lourenço nenhumas relações tem.

O 3.° grupo conta 52 eleitores e a esses

realmente mais convcm ir votar a S. Lourenço,

de que ficam mais proximos do que a Anadia.

Mas se este grupo contem apenas um quarto

aproximadamente dos eleitores de toda a fregue-

zia, com que justiça quer o sr. administrador

sugeitar ás conveniencias da minoria os interes-

ses da maioria ? '

_isto não tem resposta; _é forçoso confessar

que na sua informação o sr administrador foi

se principalmente a facilidade de communica-

parcial e injusto, e reccu mais obedecer a su-

gestões extranhas, o que aos'dictames da sua

consciencia. Conhecemos o àr. Cerveira -- sem-

pre íizemos adevida justiça a sua inteligencia

e boas qualidades- lamentamos porisso que não

saiba erguer-se á altura da. sua missão e se

deixe arrastar pelo corrilho, que o cerca. Tenha

acoragem de ser'adnnnistrador de todo o conce-

lho - tenha a eneri'a do homem de bem-

falle sempre a verd e o não cuide d'interesses

de parcialidades. Ninguem lhe pede mais-_mas

isto é do seu. stricto dever.

Já na eleição da camara s. s.“ seguiu o

errado caminho que agora trilhou. Logo que sou-

be que no concelho se ia travar lucta eleitoral,

se não ?maria ser extranho a ella, o seu dever

era procurar conciliar todas as influencias-dei-

xar a estas a escolha dos candidatos e não se

apresentar como patrono d'une certos nomes, so-

bre ue não admittia alteração.

ste, sr. Cerveira, não fica bem'u um ho-

mem na sua posição Com o seu saber - com

a sua fortuna não se é capacho de ninguem. Se

se acceitam funcções publicas, exercem-se com

imparcialidade e rectidão -- falle-se desafronta-

damente a verdade a todos.

Nós esperamos que a s. s.", como a. S. Pau-

lo, se desvendarão os olhos e que no futuro sa-

berá. melhor cumprir as suas obrigações.

-_-----_

Do Diario de Lisboa transcrevemos o se-

guinte: “ '

A imprensa estrangeira tem prestado o mais

valioso culto as virtudes e dotes reaes que pos-

suia o nosso infortunado monarcha. Não ha me-

moria nos ultimos tempos de principe que des-

cendo ao tumulo chamasse mais a attenção dos

seus contemporaneos, e por modo tão lisonjeiro.

Sem temor de errar póde bem dizer-se que não

houve na Europa uma folha _periodica que não

consagrasse á memoria d'el-rei o sr.,D. Pedro V

algumas palavras de sentida dôr. E uma gloria

para Portugal, que compensaria largamente a sua

saudade, se esta podesse ser compensada.

Aos artigos já. publicados juntar-emos o que

o sr. Xavier Raymundo publicou no Journal des

Débats, de que é um dos principaes redactores,

e que vem inserto no numero.deste periodico de

7 corrente, que recebemospelo correio de ho'e.

0 illustre escriptor faz justa apreciação as

qualidades que distinguiam o finado' soberano, o

o seu artigo certissimamente ha de ser lido com

eubido interesse por todos que presam o bom no

me portuguez, pelo que nos apressamos a tradu-

zil-o. r - -

Eil-o: e -

0 REI DEI-PORTUGAL B. PEDRO V

:Não ha pessoa que deixasse de sentir dolo-

rosa sympathia a vista das infelicidades que,

apoz tantas, ultimamente pesaram sobre a casa

real portugueza. As paixões e os interesses po-

dem ser causa para nos dividirmos; á perda da

fazenda de estranhos, dos revezes politicos que

outrem soñ'ra, podemos ser indifferentes, e até

sentirmos satisfação quando nelles virmos um

triumpho para a nossa individualidade, ou ima-

ginarmbs que a nossa prudencia nos salvou dos

cscolhos onde outros naufragaram. Porém, quan-

do_ se trata de um infortunio dos que incessante-

mente pairam sobre nossos lares, e que nenhum

poder, nenhuma ternura humana podem remover,

então penetra-nos a sincera compaixão das victi-

mas, tanto mais viva quanto nos recorda o que

talvez tivessemos soffrido hontem; tanto mais hor-

roroaa, quanto nos aterra com a idéa do que po-

deremos sofi'rer amanhã. Entre todos que têem

pago em' seus filhos tributo ao destino, quem dei-

xará de dar os p'ezames ao rei Fernando, 'ao pao

que, depois de ter pago tanto a sorte adver-

sa, vê serem-lhe arrebatados dois filhos em cinco

dias ?

(E' sem duvida diminuto ainda o numero

das pessoas que tem apreciado, como merece sol-o,

as'raras e esmeradas qualidades que este princi-

pe tem manifestado n'uma posição brilhante na

apparcncia, mas as mais das vozes ingrata, e

sempre diflicil: ainda hoje o mundo não lhe leva

talvez em conta a coragem tão singela e tão

franca, o bom juizo tão modesto e tão seguro,

que nunca o desampararam nas vicissitudes da

sua carreira; mas quem não toma sentida. parte

nas suas dores paternaes ?

«Na Europa ,o sentimento foi geral, em Por-

tugal, que sente a sua perda de mais perto, fez

explosão com uma vehemencia que chega a ad-

.mirar naqucllas compleições meridionaes. _Não é

sómente um luto, é uma verdadeira catastrophe

publica; e como de ordinaria acontece quando as

multidões se vêem feridas de golpes inesperados,

acreditam achar-se sob a induencia de algum

grande flagello, quizeram alli procurar a causa

da morte do joven rei e dc seu irmão no enredo

de tramas impossiveis.

«Seriam os obreiros hespanhoes empregados

em grande numero na construcçãq dos caminhos

de ferro, que por suas machinações, por seus ma-

leiicios talvez, empcçonharam o ar que es princi-

pes rospiravam ? Boatos absurdos, chimeras de

imaginações salteadas pela dói-;mas que provam

quanto era intimo o efi'eito que produzia nos co-

rações nacionaes a perda que acabavam de pade-

cer. E ha rasão para admirar isto, não porque o

rei D. Pedro não fosse de certo mui digno de to-

dos os testemunhos de affecto á. sua memoria;

mas pensando-se na edade em que a morte o to-

mou de subito, na pouca duração do seu reinado,

em que este não foi assignalado por acontecimen-

tos dos que costumam captivar as imaginações

populares, e finalmente por sc conhecer a pouca

inclinação que elle tinha para. ostentações, antes

ao contrario, a propensão para a vida retirada,

° que os lutos que quasi constantemente trajou tan-

to desculpava, se reconhece facilmente que foi da

coragem que elle soube demonstrar pelos fatae's

successos da febra amarella que desvastou Lisboa,

que nasceram principalmente as causas que for-

maram entre o p'ovo e o rei todo case thesouro

de sympathias reciprooas, que acabam de expan-

dir-se com tanta força e sensibilidade.

(S. M. F. o rei de Portugal e dos Algarves,

D. Pedro,V do nome, era, como todos sabem, fi-

lho da rainha a sr.“ D. Maria II e do duque de

Saxo Coburgo, Fernando, o primogenito dos oito

filhos reduzidos hoje a cinco; e como todos os pri-

mogenitos da casa de Bragança devia tambem

morrer antes de chegar aos limites ordinarios da

vida humana; poucos d'estcs reinaram, aos que

subiram ao throno apenas *o occuparam passagei-

ramentc. Nascido a 16 de setembro de 1837, o

rei D. Pedro tinha dezeseis annos quando foi cha-

mado á successão pela morte da rainha sua mãe

em novembro de 1853; completára vinte e quatro

annos quando foi arrebatado em 11 de novembro

ultimo a affeição da sua familia e dos seus subdi-

tos, e ao respeito de todos os que tiveram a hon-

ra de conhece-lo. Casando em 1858 com a prince-

za Estephania de Hohenzollern, enviuvou no an-

no seguinte. Não houve filhos d'este matrimonio,

e por consequencia o rei D. Pedro teve por suc-

cessor legítimo o duque do Porto, seu irmão, mais

novo do que elle um anno, e que acaba de ser

proclamado com o nome de D. Luiz I.

«A educação dos dois irmão, foi encaminha-

da simultaneamente, e sob a direcção vigilante

de seus paes, pelo respoitavel visconde da Carrei-

ra, que tinha desempenhado durante dezoito an-

nos as funeções de ministro de Portugal em Pa-

riz, deixando na sociedade parisiense recordações

que o tempo ainda. não apagou. Logo em princi-

pio o principe D. Pedro mostrou um gosto ao es-

tudo e ao trabalho que conservou em toda a sua

vida; e isto não era n'elle o resultado da educa-

ção e do ensino, era uma propensão natural; pó-

de dizer-se que foi um dos príncipes mais instrui-

dos do seu tempo, c n'um tempo em que a ins-

trucçiio dos príncipes é geralmente cultivada com

esmero. O seu caracter, meditativo e grave mais

do que frio ou reservado, a perspectiva da corôa

ao longe e das obrigações que esta impõe contri-

buiam por outra parte para nutrir aquellas dispo-

sições. O tempo levou-o á escolha dos objectos do

seus estudos, e o seu espirito moveuo de prefe-

rencia para a historia, a politica e as sciencias so-

ciaes. Em materias de economia politica possuia

saber mui real, e era, como se diz, fautor da li-

vre permutaçâo (líbrc-echangíste) tão illustrado

quanto fervoroso. Esta ordem, ou antes preferen-

cia de estudos, não obstava a ser mui dado as lc-

. tras, cm contrario do que alguem poderia pensar.

u Tinha fundado nos seus paços das Necessidades e

de Mafra escolas primarias, cujo ensino dirigia,

assistindo aos exames dos alunmos que duravam

ás vezes cinco e seis horas, aprazendo-lho distri-

-buir elle proprio os premios, e fazendo os discur-

sos dc uso cm taes occasiões.

«Era como um grande proprietario nas loco.-

lidades onde tinha suas residencías, e procedia

assim, dando exemplos que desejaria ver ;aguidos

pelos nobre.: do seu reino. Corno rei tirára dos

recursos, voluntariamente reduzidas, da sua do-

tação real, os fundos necessarios para creur na

academia de Lisboa cadeiras de historia o dc lit-

teratura nacional e estrangeira, e desejoso de as

popular-¡sar assistia frequentes vezes ás lições doa

professores. Tinha fé inteira e absoluta no bem

que deve fazer aos homens e á sociedade a pro-

pagação da instrucção. Como consequencia natu-

ral presava os livros: em um bibliophilo com as

qualidades e as innocentes fraquezas destas

profissão: não podia. pessoalmente dar caça ás

que é um dos attractivos desta foguei-

 

ra paixão; mas, tinha alguns amigos discretos que

travalhavam por conta delle, e era muita a sua

alegria quando lhe annunciavam mysteriosamen-

te o descobrimento desses livros, que as guerras

e os abalos politicos dispor-seram em grande nu-

mero das escolhidasJivrarias que os guardavam.

A cste'respeito é Portugal um paiz que' aos cu-

riosos de livros cumpre explorar. Ignoro a impor-

tancia numerica da collecção formada pelo joven

rei, mas vi, tive na minha mio, e folheei alguns

dos volumes destinados a engrossar este thesouro

real, e posso assegurar que se algum dia se em-

prehender em Lisboa alguma publicação analoga

d nossa «collecção dos documentos ineditos rela-

tivos á historia nacionalp achar-se-ha muito ue

colher nas obras extraviadns que foram rcco hi-

das pelos pios desvelos do rei I). Pedro. '

(Os que o viram só ua viagem que fez em

1855, depois da declaração da sua maioridade,

com uanto já. delle formassem lisongciro juizo,

comtu o não lhes seria facil conceber idôa do dos-

envolvimento intellectual que havia adquirido

quando o arrebatou a morte.

No passado anno offereceu-se-me occasiiio de'

o _ver muitas vezes em Lisboa, e quanto o achei

differente doque o tinha visto em Pariz. Não era

já o adolescente que se ensaiava timídamcnte pn-

ra ser rei, era um bello mancebo de 'estatura ele-

gante, de modos francos e affaveis, de phisiono-

mia expressiva, animada quando tratava das coi-

sas que estimam, porém quasi sempre assignala-

da por um caracter de melancholia profundo. Atra-

vez de toda a sua tristeza, comtudo nunca note-

coisa que se parecesse com amargura; pareceu¡

me ao contrario que, não obstante a magna. que

lhe inspirava a perda ainda recente de uma es-

posa adorada, a recordação da ventura de que go-

sára nos poucos mezes do seu matrimonio, irra-

diava sempre de sua alma religiosa e resignada

l para o rosto.

. «Era grato a esses poucos dias felizes que lhe

l tinham sido concedidos; sabia que a vida é um tc-
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cido de añiicções, mas conhecia que a sua parti-

lha era grande no apanagio commnm das dores

humanas, e desconfiava de algum modo do seu

destino. A primeira audiencia que se dignou con-

ceder me, teve de ser deferida para outro dia, em

consequencia da morte_ de um ajudante de cam-

po, a quem tinha particular aii'eeto, general Jo-

sé Jorge Loureiro, arrebatado por um ataque de

apoplexia fulminante. Foi naturalmente a prime¡-

ra coisa de que. depois me fallou: (Parece, dma,

o real finado, ue a tudo quanto eu amo vem a

infelicidade; mintba mãe, minha esposa, a prince-

za D. Amelia, minha tia D. Anna, a duqueza de

Nemours, todas deixaram este mundo prematura-

mente.› Em seguida enumerou os pares do reino

os ministros, o's conselheiros de estado, os gene-

me!que o cercaram na sua exaltação ao throno,

e cujos car os já se achavam vagos. Estas dolo-

rosas reco ações nunca o abandonavam, na sua

hora extrema, quando não se illudia com a gram-

dade do seu estado, e procurava consolar os que

o rodeavam, repetia ainda essa lista funeraria,

mas acrescentam como compensação, que a sua*

morte ia cm breve libertar Portugal da funesta

influencia, que incessantemente havia pes'ado, sem

tregua, nem piedade, sobre o seu reinado. E to-

davia não era o grande rei uma alma desalenta-

da. Não esquecem os admiraveis exemplos de tir-

mcza e dedicação, que contando apenas vinte an-

nos soube dar a quantos então foi mister conso-

lar, tranquillisando o povo que, cspavorido, fugia

ao Hagello da febre amarella; procedimento que

nos corações singelos e agradecidos gravou para

sempre a memoria do caridoso principe.

:E o que mais provava que, apesar de quan-

to tinha padecido, não era um animo desalenta-

do, foi a sua constante applicação aos negocios'

publicos, e as nobres paixões que agitavam o seu

coração. Era liberal e patriota fervoroso. Lord

Macaulay, tendo passado uma tarde a conversar

com o principe, disse a um dos nossos amigos que

não imaginava que um msncebo podesse ser tão

instruído, _ nem um rei ser tão liberal. Não me

cumpre confirmar pelas minhas apreciações indi-

viduaes o juizo dado pelo illustre historiador; mas

se eu podesse referir quanto o rei D. Pedro se

dignou dizer-me em conversações particulares,

sempre amigaveis, e sempre interessantes,a quan-

ta gente não inspiraria os sentimentos de respei-

to e de añ'ecto que não podem deixar de tributar

á sua cara e saudOsa memoria todos os que o co

nheceram ? Passeando n'uma das galerias do paço

disse-me que os sucessos immediatos s revolução

de fevereiro vingaram bem dos povos e dos reis

a quebra que então sotfreram os príncipes cons-

titucionaes, por quanto o credito das idêas libe-

rada grandemente sotfrera na apreciação das na-

ções e dos soberanos. '

«Tão altas eram as suas virtudes que el-reí

seu pac dizia: «O meu Pedro nem sabe o que va-

le, nem eu tambem, mas parece-me que todo o

bômem de bem, que delle se aproxime e o conhe-

ça, não pôde deixar de tomar vivo interesse pc-

las suas qualidades.) Ainda que não fosse rei, fa-

riam sensivel impressão a pureza exemplar da sua

vida, a sua applicação ao trabalho, a sua confian-

ça tão constante em tudo quanto era bom, _e a for-

ça e sinceridade que punha nas suas idôas, que

eram reexistentes a despeito de revezes e de

frustradas esperanças. Era como uma arvore no-

va e exotica, ue, transplantada de outro hemis-

pberio, tivesse e passar, antes de chegar ao nos-

so, por muitos azares e muitas tormentas; e ago-

ra que começava a brotar, a dar as primeiras flo-

res e que se aguardavam excellentes fructos, não

approuve á Providencia que se colhessem todos,

conforme nossas esperanças, sendo todavia bas-

tantes os resultados que honram a sua memoria.

Em todo o seu reinado Portugal gosou, sem a

mais leve interrupção, de uma tranquillidade que

ha muito não conhecia; a presperidadc geral des-

envolveu-se extraordinariamente., tanto na instruc-

ção publica, como na agricultura, na industria, no'

commercio e na marinha,.csse antigo instrumen-

to da gloria nacional portugueza. Celebrou-se a

concordata com a santa sé, conciliando-sc antigas

desintelligencias; melhorou-se consideravelmente

o estado da fazenda publica; deu-se notavel im-

pulso a construcção das vias fcrreas; reformaram-

se em sentido liberal as pautas das alfandegas; a

lei eleitoral e as que regulam os impostos foram

egoalmente estabelecidas sobre bases mais am-

, plas e accommodadas aos principios constitucio-

nnes. São estes sobejos titulos para tão breve rei-

nado ter merecido a gratidão do seu povo e a

consideração da Europa. Se ha voto que 'devam

formar os que têem sincero interesse na prosperi-

dade do novo reinado, é que o rei D. Luiz con-

tinuenas tradições e na pratica as virtudes do so-

berano ao qual não só era ligado pelo sangue,

mas de quem tambem era, e diga-se por honra

sua, o confidente mais intimo c o mais dedicado

amigos ,

_+-

(consomem)

nrricio russas¡ iu IGREJA n¡ usos
.Que sinistro clamor, vago e plangente,

«E' este que sc escuta interrompido

«Por soluçar que arranca a dôr pungente

«Em magoado alarido ?

uE' de um povo leal a voz sentida

uEntrc sinceras lagrimas partida l v

Funcrsco Samu.

- Quando de todos os angulos do paiz se le-

vasta plangente esse grito íntercortado de lagri-

mas pungentes pela infausta morte do rei o sc-

nhor D. Pedro V, a municipalidade de Vagos

não podia deixar por isso de derig-ir a Deus suas

ardentes preces pelo eterno descnnço'de S. M.

A nação está, por assim dizer, conspirnda

ein-favor do descanço eterno do senhor D. Pedro

Emtoda ella se disputam as cidades com os I

villas e estas com as aldeias a audi-agar a alma

do augusto e virtuoso finado.

Em Vagos celebrou-se no dia 11 do corren-

te um solemne otlicio funebre no fim do qual

houve a missa de reguiem e absolvição do tumu-

lo. O templo,alem da sua elegante' constructura,

estava. primorosamente decorado de luto. Junto

á capella mór levantava-se magestosa uma urna

t'uneraria com os emblemas da realeza cobertos

de crepe. Ofliciou o concgo honorario e reveren-

do prior da freguezia de Vagos, acompanhado

e dos da maior parte

da freguezia de Soza com o seu respectivo paro-

de todos os clerigos d'aqui,

chc.

Os responsorios foram acompanhados a-mu-

grande orchestra pela philarmoni'ca de

Vagos, da qual é digno director o sr. Sousa

Avídos, a quem cabe uma grande parte do lou-

sica em

vor pelo bom desempenho, devido certamente,

ao seu zelo e assíduo "trabalho. A primeira lição

funebre foi tambem cantada pela orchestra, que

apresentou um ctfeito surprehendente, e que, se-

gundo nos consta, é producção do sr. Avldos-

As palavras_ gut' faciam tibs?, ó custos homi-

num ?-tanto nos impressionou, que não podemos

palavras do

Santo Job, se ás inspirações da harmonia. O que

é certo é, que o compositor as entendeu e tradu-

siu bem sentimentalmente para exprimir o sen-

dizer, se eta emoção foi devida ás

tido que ellas em si tem. V _

Grande numero de pessoas de distincção, e

entre estas as auctoridades administrativas e ju-

diciaes, respectiva camara e seus empregados, a

irmandade da Mísericordia daquella villa, algu-

mas senhoras e muito povo ali concorreu a essa

festa funcbre. O sentimento n'aquelle recinto sa- '

grado era real e verdadeiro, e todos os que ali

foram orar pelo eterno descanço do grande rei,

dirigirem ao Altíssimo suas preces orvalhadas de

sentidas lagrimas.

Não é só, pois, nas grandes povoações, que

o nosso amado soberano se chora com saudade,

tambem aqui, nas aldeias, a dôr é profunda e sin-

cera.

É este um grande acontecimento na histo-

ria d'um povo civilisado, por que a nação é uma

grande familia, e o chefe, e ae d'ella é o rei,

quando elle comprehendo os atos e sublimes de-

veres d'csse sagrado mandato.

O rei defuncto -0 senhor D. Pedro V-O

grande no saber e nas virtudes; -0 homem ver-

dadeiramente humanitario; _O amigo das artes,

da industria e da instrucção publíea;- O prote-

ctor da viuva e do desvalido; _ O pac do orffão

e do pobre; _e, em fim, o fiel irmão e compa-

nheiro do soldado. . . morreu!

As lagrimas d'um povo que lamenta tão gran-

de perda são ois justas e merecidas, por que a

dôr e a saudade é tão verdadeira, profunda e do-

lorosa, como immorredoura.

E' justo assim este pranto, que parte ao mes-

mo tempo de todos e de toda a parte, e tão na-

tural como doloroso esse lamento prolongado d'u-

ma nação que geme, vergada ao pezo de tão

grande mágoa.

Morreu o rei! _A providencia em seus de-

cretos insondaveis assim o permittiu.

Morreu o rei 'l _E uma nação fiel e chris-

tit, ferida nos seus' mais íntimos sentimentos, en-

deressa agora ao céu suas preces sentidas e dolo-

rosas por aquelle que

«Foi rei infatigavel g

(E no amor o mostrou, em seus exemplos,

«Da virtude no zelo indubitavel.

«Do divino preceito-a caridade

(Inspirador modelo.

«Seguiu sempre a palavrà da verdadeln

(F. sua“)

Soza 18 de dezembro de 1861.

F. Brito.

m

TR | BUNAES

Supremo trlbllnal'de jllstlca

Processo n.° 4:895

Relator o cx.mo conselheiro Visconde de Fornos.

s

Nos auctos crimes da Relação de Lisboa, recor-

rente-João Zacarias Ferreira da Costa, e

José Pessoa, reCorrido --- o ministerio publi-

co, se proferiu o accordiio do teor seguinte :

Accordam os do conselho no Supremo Tribu-

nal de Justiça, etc.. Que combinada a especie

da: auctos, e corpo de delicto fl... com a disposi-

ção dos artigos 197.“ e ?26° do codigo penal,

a qua “serviu de fundamento dO des acho de pro-

nuncia ii.. ., claramente se vê que nenhuma das

hypotheses all¡ estabelecidas se vcritica no pre-

sente processo, no qual sómente se trata do facto

de um terceiro ter feito uso de passaporte, pas-

sado pela auctoridade administrativa, com o no-

me de uns dos qñerellados recorrentes, e abonado

pelo outro ; facto que de fôrma, alguma se com-

prehcnde na disposição das citadas leis, das qunes

se fez errada applicação. P01' estas rasõcs, e por-

que, conforme os artigos õ.“ e 9.“ do mesmo co-

digo, nenhum facto póde julgar-sc criminoso, sem

que a lei como tal o qualifique, anullam todo o

processo, e mandam que os autos baixem ao juiz

de primeira instancia para se dar cumprimento

á. lei.

Lisboa 26 de julho de 1861. _Visconde

de Fornos - Visconde de Portocarrero - Ferrão

- Sequeira Pinto - Aguiar - Tem voto dos

srs. Mello e Visconde dc Lagoa. _Fui presente,

Sousa.

Está conforme. -Secretaria do Supremo Tri-

   

   

                           

  

  

bunal de Justiça, 26 de agOSto de 1861.- O se- I

cretario, José Maria Cardoso Castello Branco.

\ (D. na” 201 de 11 de sotbmbro.)

Sessão de 13 de dezembro.

Julgamento .

9088-Recorrcntes.loão Cardozo de Meirel-

l les e outros. rccorridos Ignacio Smith de Vascon-

cellos e mulher; nogada a revista.

Aggraoos.

7528-Aggravarrte o ministerio publico,- ag-

gravado Rosalia Maria da Encarnação; não se deu

provimento .

7873- Aggrovante João Anastacio de Mei-

relles Marques, aggravados Theresa de Jesus

Pereira e irmãos; não se julgou. -

9597 -- Aggravantes os administrador da

caixa filial do banco de Portugal no Porto, aggre-

vado Antonio José de Oliveira Basso; não se

julgou.

Para a sessão d,- 20 de dezembro.

9156-Recorrente a mitra deCoimbra, recor-

ridos viuva e filhos de Francisco d'Oliveira; rela-

tor Cabral.

8587-Recorrente Maximianno Custodio de

Sousa, recorridos Victorino. Ventura de Sousa,

viuva, e filhos; V. de Fornos.

Deserção

9568-Recorrente Francisco Mestre, recor-

ridos João Bernardo e outros; relator Cabral.

Aggravos

7873--Aggravante João Anastacio de Mei-

relles Marpues, aggravados Thereza de Jesus Pe-

rcira e irmãos; relator Mello.

9597 -Ag ravantcs os administradores da

caixa do banco e Portugal no Porto,aggrava_do

Antonio José de'Oliveira; relator Mello.

4952-1.° recorrentes D. Leonor Roso Gui-

marãís, e outros, 2.° recorrente o ministc publi-

co, recorridos D. Maria da Conceição dos Guima-

rães e Joapuim Victorino da Silva Reis; relator

Cabral,

CHRONICA DISTRICTAL

Ilhavo 18 de Dezembro de 1861.

(Do nosso correspondente.)

As eleições _parochiaes neste concelho foram

feitas com o maior socego e regularidade.

Ainda desta vez triumphou a oppOsição.

Foram elleitos para junta de paroehia os se-

guintes cidadãos :

Padre José Candido Gomes de Oliveira Vidal.

Padre José Simões Chuva.

Padre João Manoel da Rocha Senos.

Padre Augusto Candido Figueira.

Para juiz de paz e seus sñbstitutos:

José Gilberto Ferreira Felix

Manoel Ferreira Gordo.

João Nunes Pinguelo Cavaz.

Para juiz eleito e seus substitutos:

João Antonio Ferreira.

José de Oliveira Craveiro.

Manoel Francisco Gomes. -

acontecimentos cscandalosos das passa-

das eleições municipaes'- faziam receiar novos in--

sultos á liberdade o voto, e á. religião. _

Os desordeiros porem, contando com nova

derrota, porque 'acharam os animes dos 'eleito-

res, ainda mesmo daquellcs com quem contavam,

de tal sorte indignados com o seu procedimento

cscandaloso, abandonaram ocampo, e pczeram-se

em debandada.

E' que o concelho d'Ilhavo tem muito pre-

sente os insultos, que nesse dia ahi se praticarem.

E' ue os alaridos, as vozes reaccionarias, o rou-

bo da' urna e o ariombamento da porta da ca-

pella do S. Sacramento são factos, que nunca

csquecerão a todos os habitantes do concelho.

.A opposição triumphou, e triumphara sem-

pre, porque tem a seu favor a opinião da gen-

te sensata, que sabe fazer justiça á pureza das

suas intenções. a o a

    

Concelho d'Oliveira do Bairro 15 de deZcm-

bro dc 1851.

(Idem) _

O nome 'do sr. Augusto Ferreira Pinto

ra presidente

renascer no coração de todos uma esperança

donde ante-víamos um futuro cheio de delicias;

e só elle poderia harmonisar tantos genios extra-

viados na vaidade da grandesa.

Quando vimos a proposta deste cavalheiro

para dirigir este municipio não podemOs deixar

de louvar o administrador e aquelles que apoia-

ram a sua lembrança; mas a intriga, que nun-

ca pode deixar de vibrar a bi farpada lingoa,

nem supportar a tranquilidade da sociedade,nem

ver a honestidade assombrar suas funestas in-

fluencias, pôde com seus atrevidos vôos penetrar

os humbraes da primeira auctoridade do distri-

cto, e ahi espanejando-se com _toda a sem ceri-

monia, levantar a lago, que eneerrava o mys-

terio, e pertender mostrar, que aquelle cava-

lheiro não está nas circumstancias de presidir

ao municipio. Diz-se pela bocca pequena, porque

são segredos , que occultam grandes fins. Seja o

que for: o sr. Augusto foi eleito á vontade do

povo, que expressou na urna um voto de adhcsião

á. auctoridade do concelho, e um sentimento de

confiança em s. s.“ .

E sendo nós francos, confessando a verda-

de, diremos, que se não fosse a grande estima

em que o concelho tem o seu administrador,

que sabe captar o animo de todos, e o sr. Au-

gusto appresentar-se como presidente do munici-

pio, estou certo, que a opposição seria inevita-

vel, porque o sr. Martins não é firma. sympatica

para com o povo, que deseja ver nas auctorida-

(les Certa actividade, mas bem regulada.

Inda bem que não seria só o sr. Augusto

salvo dos tiros da imprudente intriga; tambem o

administrador não pôde fugir aos assaltos desta

Pa'

da camara deste concelho fcz~

hydra venenosa, que mina as~entranhas do hm
mem probo, c infesta com seu halito a socieda-

de morigcrada, e que sem o perceber, detinha

entre as torturas da malcdicencia

Ha certos discolos, que não olhando o que

tem sido, e presentemente são, lançam-se nm

mares da eventualidade, e entregues á mercê d.-
seus pensamentos dormem a somno solto sem
que sejam sobresáltailos pelos remorsos da con:-

eiencia. Mas destes já. o sr. governador civil di»

via estar ao facto, e ter de sua vida um pequeno

traço para aconselhar ao miseravel que «quem

tem telhados de vidro não atira pedradas ao do

seu visinhon. .

Ainda se não sabe a rasão porque se pede
a. cadeira do Troviscal ara a Mamarrosa, nem

nós a podemos eomprcEender.

Pondo a questão no seu justo ponto não po-

demos dcixar de dizer, que só intercs-scs par-

tidarios podem exigir aquillo, que lei alguma

não pode outorgar ; nem a auctoridade po-

dd'ea: abrupto ceder a exigeneias de tal natureza,

nem ir de encontro aos elementos instructivos

daquella freguezia. '

Ninguem levaria a mal o desenvolverem-se

todos os meios honrosas para se criar uma ca-

deira na Mamarrosa, que instruisse a mocidade;

mas tirar a Vez para-dar a outros, estando am-

bos em iguaes circumstancias, e necessidades é

o que não podemos tolerar,

Por_ ventura collocada a cadeira no Sobrei-

ro não ficam os da Palhaço. (onde existe uma)

mais perto que os do Troviscal ? E se os do

Troviscal devem ir depois á Mamarrosa, porque

não vem agora estes ali 'P Que diriam os da Po-

voa do Forno, Povoa do Carreiro, Passadouro

e Silveirinha ? Clamariam contra a auctoridade,

que apoiasse similhante medida, vindo tirar-lhe

o pão da instrucção, que tinham em sua casa,

e que a caridade do governo lhe facultara, para

alimentar outros, que, servindo-se dos mesmos

principios, podem alcançar os mesmos fins.

Sabemos queacad'eira do Troviscal tem ou-

cos alumnos; mas qual será a rasão disso 'f 'era

o pouco desejo dos paes de familia, ou a pouca

assiduidade da parte do professor? Nesta indaga-

ção deveria haver muito escruplo para levar a

diante uma medida, que 'se torna tão odiosa

aos povos, qual é a dita transferencia.

v Sabemos que um curioso da uella freguczia

se proposera a leccionar particdiarmcnte, e que

dentro em pouco tempo alcançam um numero

grande d'alumnos, e que o professor dando parte

disto á auctoridade competente, porque a lei as-

sim lho facultava,o curioso fora suspenso, c nem

assim a aula publica adquirio mais concorrencia.

' E porque rasão ? Nós a sabemos: mas não é

nosso intento ir desviar do'caminho da necessi-

dade um corte de pão tão necessario para ir

amparando os dias da vida.

' Amisades não devem desvirtuar auctorida-

des, nem esse conceito formamos d'aquelles a

quem incumbe este negocio.

Não posso deixar de lhe dizer que tem feito

aqui uma sensação desagradavel, a maneira por

que é dcsconceituada a opposição d'Ilhavo, pondo-

se_ em quadro o mais nefando alguns ecclesiasti-

cos, que pugnam pelos interesses da terra onde

se viram nascer. E o que mais tem desagradado

é esse espirito, não sei se de vingança, contra o

sr. Bilhano. Todos conhecem o caracter digno

deste ecclesiastico, que sabe respeitar os foros do

cidadão, e observar com escrupulo os dictamcs da

sua consciencia. Melhor fôra que sc respeitasso

mais a virtude e saber, e que se désse a Cesar

o que é de Cesar.

Nós por aqui tambem soii'remos uma lei de

sbsolutismo a que não estamos acostumados, e

que d'alguma maneira lembra essas eras, que

já. lá. vão.

E a eleição de juiz de paz, que devia satis-

fazer a quatro freguezias deste concelho, foi um

segredo para. todos; porque não consta. que hou-

vesse publicidade alguma da parte da camaral

. nem OSÉIOVOS concorreram á urna por ignorarem

o dia. ão houve mesa: e a camara acordan-

do então do seu lethargo, esfregou os olhos, e

pegando na lei parece que nomeára (a vontade

dos amigos) 1.° juiz João Gonçalves da Graça,

'2.° Joaquim Daniel, profesor do Troviscal, 3.”

um gm'dam da Palhaço.; em quanto que por este

circulo foram eleitos: 1.° juiz Joaquim d'Almei-

da Neves, 2.° Joaquim Francisco de Figueiredo,

3.° Manuel Ferreira das Neves. E para notar,

que os eleitores d'este circulo soubessem o dia da

assemblêa, em quanto que aquelles ignoraram

totalmente tudo! Louvores sejam dados a tão

abalisadas intelligencias l l l

No momento em que estava terminandqesta,

veio 23 homens do Troviscal, que dizem no sem-

blante alguma cousa. Vou vêr. - Até já.

Meu caro redactor, não me enganei. Hoje

devia ser naquella freguezia a eleição dojniz elei-

to, e receberam um caderno, que não levava uma

unica rubrica, para se fazer por elle a chamada;

c o que mais os espantou foi, que não continha

senão quatro elegíveis; dois padres, e dois secu-

lares! l l

Queixavam-sc, e com rasa'io, da falsificação

do recenseamento; e protestaram contra o falsifi-

cador, se porventura vierem no conhecimento

d“elle.

Até quando durarão n'este concelho estes

actos tão pouco airosos ?

 

Nonemmo

Notícias da côrte.-Do Diario de Lis-

boa, do dia 16, transcrevemos- o seguinte :

, «Suas mngcstades e sua alteza o sr. infanto

D. Jeito, passam sem novidade em sua impor-

tante saude.) ^

 



ç

«Sua altoza o sr. infante D. Augusto, con-

tinua bem. . A

Paço de Belem, 14' de dezembro de 1861,

-ás dez horas da manhã-Dr. Barão de Kes-

sler .- Dr. Bernardino Antonio Gomes-Francis-

co Antonio Barral-_Jess Eduardo de Magalhães

Coutinho-_Manuel Carlos Teixeira-Manuel José

Teixeira-José Caetano Pereira.)

«Sua altcza o sr. infante D. Augusto, vae

continuando melhor.

Paço' de Belem 15 de dezembro de 1861, as

dez horas da manhã -Dr. Barão de Kesslcr -

Dr. Bernardino Antonio Gomes-Josó Eduardo

Magalhães Coutinho - Dr. Francisco Antonio

Barral. - Manuel Carlos Teixeira-_Manuel Jo-

sé Teixeira. -José Caetano Pereira.;

Snüraglos - Celebraram-se na Sé ca-

thcdral, exequias por alma do nosso chorado mo-

narchao sr. D. Pedro' V.

-Te Dean-No dia 22, dia da festivida-

de nacional de inauguração do reinado de S. M.

el-rei o senhor D. Luiz I hade-celebrar-se um

solemne Te Deum na Sé cathedral, e nas igre-

jas parochiaes do bispado para so quo se expedi-

rão as ordens necessarias.

. Exeqnlas. - Celebraram-se na igreja pa-

rochial da freguesia d'Ilhavo as exequias solem-

nes por alma de S- M. o' senhor D. Pedro V no

«dia 18 de novembro; e no dia 19 pela alma de

S. A. _R. o senhor infante D. Fernando. '

Assistin todo o clero da freguesia, e auctori-

dades administractivas e judiciaes.-Prezidindo

o rdv.° parocho de freguezia.

Mr. Sanvagcg-De Lisboa nos escrevem

o seguinte acerca deste escriptor:

Alguns jornaes desta capital têem publica-

do a má traducção de uma excellente carta de

Mr. Luiz Sauvages redactor da Patn'e, em que

este distincto escriptor descreve as impressões que

recebeu quando entrou em Lisboa.

O sr. Teixeira de Vasconcellos que ti'io in-

cansavel tem sido em demonstrar a necessidade,

de que os jornaes estrangeiros se occupem do

nosso pequeno paiz verdade e criterio, verá. agora

satisfeitos os seus desejos nas cartas do sr. Sau-

vages, que _muitas são as que elle tem já enviado

para França, e que o Progrés de Leão e a Italic

de Turin irão publicando regularmente.

. O sr. Sauvages é um cavalheiro dai mais

distincta sociedade pariziense, a sua phisionomia

é extremamente sympathica, e a sua conversa-

o e tracto interessam immediatamente pela affa-

ilidade e elegante cortezia, que tanto distingue

o nosso illustre hospede. o '

Além dlcstas qualidades o sr. Sauvages pos-

sue uma instrucç'ão variadissima - a sua intelli-

gencia coadjuvada por uma imaginação ardente

e poetica, dão ao ostylo d'este escriptor um_ ca-

racter particular,' que faz advinhar a alma e o

coração do homem sensivel e apaixonado. Tive

já. occasião de lêr alguns versos do sr. Sauvages,

que encantam pela'melodia e simplicidade.

O sr. Sauvages demora-se em Lisboa até a

rimavera, e por isso espero que o governo o não

eixará sahir de Portugal sem lhe conferir al-

gum testemunho de gratidão pelos serviços que

_elle presta. a este paiz nas suas corresponden-

cms.

Grave connlcto i-Entrc o supremo tri-

bunal de justiça, e a relação commercial, diz a

.Revolução, está. levantada uma das mais serias

questões, a primeira talvez desta ordem, que se

têem suscitado entre os nossos tribunaes.

No tribunal commercial corre um processo

sobre a falencia do sr. visconde da Junqueira. O

fallido sollicitou uma moratoria, que o mesmo tri-

bunal lhe não concedeu; recorreu desta decisão

para o supremo tribunal de justiça, e a relação,

considerando-se a suprema instancia para os plei-

tos commercíacs, negou-se a mandar escrever o

termo de recurso de revista.

O supremo tribunal de justiça, tomando co-

nhecimento da pretenção do fallido dirigiu á re-

lação commercial carta d'ordem para o recurso

ser recebido, e a relação devolveu a carta, decla-

rando que a não cumpria por não reconhecer su-

perioridade em tribunal algdm para as questões

que lhe incumbe julgar segundo o respectivo co-

igo.

O mesmo supremo tribunal expediu nova

carta d'ordens assignando cinco dias ao presiden-

te e juizes do tribunal commercial de segunda

instancia para que dentro daquelle ,praso man-

dassem escrever o termo de recurso de revista.

Passaram-se os cinco dias e a relação tornou a

devolver a carta, recusando-se de novo a cumprir

a ordem. _

As rasões que de parte a parte se adduzem,

a legslação que se invoca, a auctoridade dos ju-

risconsultos que se citam, são de peso, porque

em ambos os tribunaes ha magistrados respeita-

veis pela sua sciencia e pelos seus talentos.

Chegadas as coisas a este estado segue-se

naturalmente a acção de querella contra o tribu-

nal commercial por desobediencia.

Perguntarn os jurisconsultos:

Que juizes hão de julgar a causa da que-

rella ? '

Dado o caso de ficar pronunciada a relação,

deve esta, segundo a lei, ser suspensa do exerci-

cio das suas funcções; como hão de então correr

os seus termos as causas commerciaes? '

Na associação dos advogados de Lisboa vae

ser descutida esta importantíssima questão.

Atrocldade. -Na madrugada do dia 10

do corrente, diz o Viriato ap'parcceu em Trevões

"(311 'creança de 8 para 9 annos toda ensangucn-

tn. a . '

Perguntando-sc-lhe, quem a pozcra n'aquel-

le lastimoso estado, respondeu, que quando dor-

mia com seu irmão mais velho em uma cabana

unto do seu gado, por alta. no'utc dois preversos

os accommettcram, e ás foiçadas haviam assassi- um tal ou qual desarranjo nas faculdades men-

nado o irmão, ferindo-a a ella i taes.

,A creança poude evadir-se por debaixo da Os inglezes residentes em Lisboa mostraram-

cabana, e ticou toda a muto ao frio, escondida se muito penhorados 'pelas palavras de entimen-

em um giestal. Percebeu, que os malfeitores o to que se continham no artigo,

procuravam para fazer-lhe o mesmo, para que não I pelo governo no Diario de Lisboa.

Fallo assim, por que tive occasião d'encon-

tem esdandalisade a povoação. Devendo os assas-

sinos estar já. presos e entregues á acção da fus-

tiça porque pelos modos percorrem o conce ho,

tripudiando

suas victimas.

houvesse quem os denunciasse. Felizmente não j

descobriram mais aquella victima, que de manhã

veio dar parte a Trevões.

  

   

A fraqueza e imbecillidade da autoridade,

o

da authoridade, e escarnecendo as

Os malfeitores são um tal Francisco Cathari-

trar-me com uns negociantes inglezes e um em-

pregado da legação britanica, e encontrei em to-

os a mesma opinião, mostrando-se muito agrade-

cidos pela delicadeza dos pertuguezes.

S; A. o senhor infante D. Augusto continúa

muito melhor. O augusto enfermo já foi declara-

do cm periodo debonvalescença pelos medicos

que o tratam.

  

  

 

Tudo que se disse acerca do mudança no

pessoal militar da Prussia necessita de funda-

mentor

Pariz 9. -- Diz a Pati-ie que quando se abri-

mandado publicar rem as camaras, o governo franccz manifestar¡ a

sua politica no tocante a Italia.. _ ,

Ns opinião da folha francesa, esta

será muito difi'ercnte da que sustentam differen-

tes oradores do parlamento em Turin.

Em Tagliacorzo foram surprehendidos 25

hespanhoes que queriam atravessar a fronteira

romana: 7 foram fusdados e os outros estão .pre-

sos. Crê-se que Borges é o seu chefe.)

cLondres, 9.-0 congresso dos separatis-

tas resolveu mudar a sede. do seu governo, de

 

Falleceu aqui a senhora condessa da Ana- Richmond para Nachayle,

dia no dia immediato ao do casamento de uma

no, e seu irmão Manoel Catharino, de Trevões.

São dois espancadores e assassinos de profissão.

actividade e zelo incansavel do_ chefe do districto

 

  

 

Recommendamos á. energica sollicitude, e á
  

 

filha. Parece que a pobre senhora tinha o presen-

timento de que morria cedo, porque instou com

seu filho para que antecipásse por alguns dias o

. 0

seu consorcio, pois lhe disse que, sentindo-se mui-

to doente, não desejava morrer antes de o ver

unido a irmã do sr. conde da Torre.

A praça do Campo de Santa Anna foi ar-

rematada no dia 16 do corrente, pelo anno de

I. perseguição d'CStes dois verdugos, que nem o

sangue de um innocente pouparam.

CORREIO

 

   

 

viuvas e orfãos dos oñiciaes do batalhão expedi-

cionario d'Angola, fallecidos naquella colonia.

- a interpretações tão encontradas.

LISBOA 18 DE' DEZEMBRO

(Do nosso correspondente.)

Foi resolvida, finalmente, a pretenção das

« 0 sr. ministro da marinha, attendendo a sor-

te daquellas infelizes, e encontrando recursos no

orçamento da repartição s seu cargo com que sa-

tisfazer o justo pedido das supplicantes, deferio-

lhes favoravelmente, por isso que em virtude da

lei de 15 de julho de 1360 não podia tomar so-

bre si desde já. aquelle encargo o ministerio da

fazenda.

As pensões serão por em quanto satisfejtas

por meio do credito supplementar do ministério

da marinha, mas espera-se que o governo leve a

camara este negocio a ñm de que para este caso

e identicos seja modificada a disposição da refe-

rida lei, que manda esperar cabimento para todas

as pensões, menos para as do montepio.

Parece-me que com relação aos oiiicises e sol-

dados que forem servir no ultramar em circums-

tancias extraordinarias, como as que houve em

Angola em 1860, se deve fazer uma lei muito

clara e terminante nas suas disposições, a fim de

evitar todas as duvidas sobre as pensões que com-

petem ás familias dos militares que fallcccram na-

quelle serviço extraordinario. Se isto não se tiser,

por mais vantajosas que' sejam as propostas que

se façam aos itares para irem servir ali, as

diñiculdades com que luctaram agora tantas fami-

lias para haver o que lhes pertencia, serãoum

triste argumento centra aboa vontade dos oiiiciaes,

e um triste precedente que ellos com justiça bão

de invocar contra aquelles que lhes fallarem,'e_m

brios-patrios.
.. 1

Quem quer os fins põe os meios; o que acon-

teceu agora não'pode ser estímulo para 'futuro

Entretanto, cumpre confessar que o sr. mi-

nistro da marinha se houve com muita humani-

dade, e prestou um bom serviço a tantas infeli-

zes, não recuando diante da responsabilidade

d'uma medida extraordinaria, e da qual hade ,pc-

dir um bill d'indemnidade a camara. Estou certo

de que o parlamento lhe dá. esse bill por votação

unanime. A

Ceutinúa ainda ¡ndecrza a pendenma entre

o tribunal de 2.'instancia commercial e osupremo

tribunal dejustiça. 1 2 y _

E' uma questão d'e competencm, mas que

_se pode. tornar muita seria, porque o condicto é

grave, e a lei talvez obscura, ou pelo menos não

tão clara como deverá. ser, porisso que da logar

O tribunal dc 2.E instancia commercial jul-

ga-se tribunal Supremo e independente nas ques-

tões de commercio, não havendo recurso delle

e das suas sentenças para o supremo tribunal de

justiça. Este não intende a lei assim, e dahi nas-

ceu a pendcncia desagradavel entre as duas ins-

tancias.

Talvez que 'este caso mostre a necessidade

diuma lei que regule definitivamente sobre ques-

tões desta natureza, e previne. futuros contli-

ctos.

Esta questão é aqui a ordem do dia para

todos os jurisconsultos, cujas opiniões variam.

De politica não lhe posso dizer cousa algu-

ma. Governamentaes e opposição estam anciosos

pela abertura das côrtcs, que, como sabe, se

verifica no proximo domingo para a cerimonia

do juramento d'el-rei, e continuarão abertas¡

Esperem uns que continúe a mesma. situa-

ção, e outros contam com a sua queda. Estou con-

vencido de que será o parlamemto que lavrará

em tempo oppor_tuno a sentença, porque, feliz-

mente, cstamos em pleno regimen' constitucional,

e as indicações parlamentares é que hão de dar

rasão a uns ou a outros. .

A voz mais geral é que ainda no caso de

continuar o actual gabinete, este_se_recomporá,

introdusindo em si sangue novo. *

No domingo pela tarde chegou aqui a noti-

cia da morte' do principe Alberto. As aii'eições

naturacs que temos pela Inglaterra, e as provas

de consideração que Portugal recebeu do gover-

no inglez por occasião do fallecimento do sr. D.

Pedro V, concorreram para que a noticia da mor-

te do príncipe consorte produzisse aqui dolorosa

impressão.
,

O principe Alberto era homem de gentil pre-

sença, contava quarenta e dois annos dlidadc, era

bem quisto pelo povo inglez, e adorado por sua

augusta esposa. '

Reccia-se que este fatal acontecimento venha

a ter desastrosa influencia no espirito da rainha

Victoria, que desde corto tempo tem mostrado

 

   

 

   

   

 

    

   

   

  

 

  

 

  

1862, pela quantia de 7:5205000 rs. D'esta_ vez

ficou de fóra o gordo Alegria. E' o actual arre-

matante o sr. Estevam d'Oliveira, lavrador de

Alcochete. Diz-se que o Cuchares é socio do ar-

rematante, e que haverá para o verão magníficas

corridas de touro's,em que tomarão parte as primei-

ras notabilidades toureiras do vizinho reino. '

E' fabuloso o preço por que apraça foi ar›

rematada; ainda ha muito poucos annos era

1:8005000 réis o maximo do preço a que chega-

va a arrematação. i

Este anno começam muito cedo os bailes de

mascaras no_Caffé Concerto. O primeiro é no dia

24 do corrente. Parece-nos cedo de mais, princi-

palmente se nos lembrar-mos de que o entradoé

em março. .

Recebemm-se aqui mas noticias da saude do

sr. Manoel _da Silva Passos., Diz se que s. ex.“

está. muito doente. Faço sinceros votos pelo res-

tabelecimento ' do sr. Passos Manoel, não só por

que lhe sou pessoalmente afeiçoado, mas tambem

por que reconheço naquella cavalheiro um dos ca-

racteres mais honrados e virtuosos do partido li-

beral.

Amanhã celebraram-se na igreja dos Mar-

tyres a festa de Santa Cecilia. Esta festividade

costuma ser sempre muito brilhante. Foi addia-

da para amanhã, em consequencia das exequias

por alma d'el-rei. E' orador o senhor Sar-

gcdas. .

Os trabalhos dopavilhão que estás construir-

se na praça' do Commercio tem continuado com

a maior actividade. E' d'uma architectura ele-

  

   

  

 

  

   

   

  

         

  

  

   

  

do regimento n.° 8. Os soldados tem excellente

ante, e se as decorações lhe conesponderem,

deve reputar-se o melhor que se tem armado na-

quella praça desde .a solemnidade da acclamação

do sr. D. Pedro V. -

Chegou hontem uma força de 80 cavallos

apparencia militar, e os cavallos são bons. Espe-

ra-se uma força do regimento n.° 4, bem como

mais 85 cavallos de cada um dos regimentos de

lanceiros n.° 1, e n.° õ. Tambem é esperado o

regimento d'infantexia 'n.° 11, e um batalhíto de

caçadores.
'

Esta força militar vem para tomar parte

na cerimonia da acclamação, e reforçar a guar-

nição da capital. “ ,

No domingo houve sermão da publicação da

bulla da Santa Cruzada na igreja de S. Pedro

d'Alcantara. Foi orador o sr. Carvalho Rebello,

que se houve no desempenho daquelle encargo a

contento de quantos o ouviram.

O sr. Carvalho Rebello, é sacerdote novo,

e que foi discípulo do seminario de Santarem.

E' um sacerdote illustrado, que faz honra ao nes-

so clero, e que tem diante de si um _futuro bri-

lhante.

Já esta esgotada a primeira edicçiio do Rei-

nado e ultimos mmntos de D. Pedro V, pelo sr.

Andrade Ferreira. Em breve vae publicar-se a

segunda edicção da mesma obra.

No numero da Revista Contemporanea, dis-

tribnido hoje, publicou-se a poezia, de que já

lhe fallei., do sr. Castilho. No mesmo jornal ap-

areceu o 1.9 acto d'um _proverln'o em 3 actos,

original do sr. Sebastião de Carvalho.

Não li ainda esta primeira producção dra-

matica do talentoso par do reino, mas já. lhe ou-

vi fazer elogios. _

M

EXTERIOR

A ¡Correspondencia de Hespanhan publica

alguns telegrammas, que contem o seguinte:

«Turim 10.: A «Gazeta OHicials publica

os nomes de alguns hespanhoes mortos ou fusi-

lados em Tagliacorzo. Figura no numero delles

o general Borges.) ' -

«Roma 9.:: Organisam-se em Napolcs novas

guerrilhas reaccionarias. O rei Francisco II ten-

ciona, no proximo mcz de janeiro, assumir o

commando dos soldados que defendem a sua

causam '

_ «Londres 11.: O «Daily News nutre a es-

perança de que a Inglaterra e os Estados-Unidos

appellarão para a mediação das potencias ami-

gas, antes de rompcrem as hostilidades.

(Pesth 9. = Da Romania dizem que cada

funccionario, dos que se negam a servir sob o

imperio da nova ordem de coisas, será obrigado

a dar quartel a desoito soldados, sem duvida,

mantidos :i sua custa; até que mude de opinião,

voltando a encarrcgsr-se das suas funcçõesm

   

«Berlin 9. - Varios estudantes, judeus e

ehristãos, da universidade de Varsovia,foram con-

demnados a sentar praça do soldados.

   

      

   

   

   

   

  

O commandantc do (S. Jacinto, n'um dis-

curso que pronunciou em Boston, disse que, pren-

dendo os commissarios do sul, procedeu sob sua

responsabilidade. Julguei cumprir o meu dever,

disse elle, e n'outra qualquer occasião, procederá

da mesma maneira.›

No Mexico continua a reinar a Manar-

chia. n ,

(Londres, 11. _Nova-York, 30. -Correm'

boatos de que, por effeito do bombardiamento,

Pensac01a foi evacuada pelos confederados.

A expedição naval foi de Porto Real aos

pontos mais afastados do sul.

O conselho de guerra de Quebec resolveu

fortificar as fronteiras do Canadá.--Destacamen~

tos de marinheiros foderaes em Porto-Real desem-

barcaram em Tibec e construíram aiifortiticações.

Assegura-se hoje em Londres que, qualquer

que seja o desenlace da questão do San Jacinto,

paciíico ou bellicoso, o governo britanico resol-

veu a abertura dos portos do sul single-america-

nos para que cesso o conilicto do algodões. Ha

negociações para este tim com outras potencias.›

 

O Diario de Lisboa, do dia 16, em referen-

cia a um telegrama do hontem 15, publica o w

guinte: _

«Recebeu-se hoje (15) a partici ção telegra-

phica de que sua alteza oprincipe Alberto, esposo

dc sua magestade a rainha de Inglaterra, expi-

rára hontem (14) pelas onze horas e meia da noi-

te. A augusta familia real portugueza, que tem

passado n'esta ultima quadra pelos' mais afilicti-

vos lances, não pode deixar de 'sentir profunda-

mente a perda inesperada soti'rida: pela augusto fa-

milia real britanica, a nem se achava li da pe-

los mais íntimos laços e parentesco, e ã: quem

recebera sempre asmaiores demonstrações de cor-

deal amizade. A nação rtugueza, que tem ex-

perimentado o que ha (leoacerbo na saudade ue

inspira a falta de príncipes bemquistas de t os',

pode avaliar o sentimento que deve causar a In-

glaterraa perda de um principe que merecia a

estima geral, havendo associado o seu nome 'a

uma constante e efiicaz protecção consagrada ao

desinvolvimcntoda industria, das artes e scieneiiu

no seu paiz adoptivo. Os portuguezes' sentirão de-

véras a constemação do uma augusto familia,

que ainda ha pouco penhor-ou e nosso animo po-

las solemnes esinceras manifestações com ue nos

quiz acompanhar na dôr que nos causou a des'gral-

ça quo soffremos. r '

 

'- 1' r_ MOVIMENTO DA,

4 BARRA

Aveiro l H de dezembro

SAHIDAS

OLHAO, Cahiquc port. Senhora do Rozario, m. A. O.

Fuzeta, 7 pessoas tripolaçâo, 4 passageiros, sal.

FIGUEIRA, Cahique rt. Santa Anna, m. J. Fei-nude.,

12 pessoas de tripo ação, peixe salgado.

ENTRADAS EM 17

PORTO, Escuna Hanovriana, Meiuline cap. A. Sicmno,

4 pessoas de tripolação, lastro.

M

ÀNNUNCIOS

No dia ll de- janeiro proxi-

'~ v mo, por execução que move

Antonio Emilio Barbosa des-

" * ta cidade, contra Manoel Cae-

 

  

 

rematar pelas 10 horasda ma-

nhã, uma morada de casas terreas com

_ seu quintal, silas em Sá, que partem do

norte com a rua publica, do sul com

Manoel Alves Neves, e do poente com

José Antonio da Motta, avaliadas em

1153000 rs. Escrivão Nogueira.

 

elo cartorio do escrivão Nogueira', se

hade arrematar no dia 12 de janeiro de

1862. na casa da audiencia, desta cida-

de, pelas 10 horas da manhã na execu-

ção que a fazenda nacional move a José

Avelino d”:\lmeida Gusmão, um foro de

203000 rs. imposto na ilha da Marianna,

herdeiros de José Rodrigues da Paula,

e outros de Sarrazolla,

4003000 rs.

 

RESPONSAVEL-Manoel Cypriano da

Silveira Pinwntel. l
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